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			Apresentação

			OPA: 50 anos de Oração Pela Arte. Somos corpo e espírito; um corpo que cria, comunica, integra; um espírito que sopra, anima, ilumina. Esta é uma obra feita não só a muitas mãos, mas fundamentalmente por corpos e espíritos apaixonados pela arte e por Deus, seja e esteja Ele em que dimensão for. 

			Somos majoritariamente católicos. Nascemos na Igreja Católica, frutos da inspiração e dos estudos do paraguaio Casimiro Irala, padre jesuíta, mas abraçamos todos os que queiram desfrutar de uma experiência que, mais do que sincrética, é universal. Porque o amor é universal. 

			Este livro começou a ser produzido a partir de um desejo antigo de Irala, e que ganhou ânimo por ocasião da proximidade dos 50 anos de fundação do OPA e da condição de saúde do nosso fundador. Decidimos então pela antecipação de seu lançamento e iniciamos uma força-tarefa em 2024. Infelizmente, Irala nos deixou em 1o de dezembro de 2024, antes que conseguíssemos concluir esta obra. 

			Deus sempre sabe o que faz. Estamos aqui buscando mais uma forma de eternizar seu legado e de tornar seus ensinamentos cada vez mais presentes na vida das pessoas. Colocamos aqui um pouco do que é a tecnologia OPA e todo o arcabouço que mostra os caminhos de ser OPA. Isso é eternidade.

			Estamos em tempos de muitas contingências e conflitos entre o verde e o cinza, o cérebro humano e a inteligência artificial, a informação e a deformação, a convergência e a divergência, a saúde mental e o algoritmo, a rede (anti)social e as relações humanas. Estamos vivendo um alvorecer em que a luz do sol está com filtros e as águas de março não só fecham o verão, mas também secam e inundam um planeta que precisa ser mais do que azul.

			Desde 1976, quando o OPA nasceu, o mundo se transformou mais rapidamente do que em todos os milênios antecedentes. Prosperar como ideia e ação no meio de tanta modificação em todos os ecossistemas que nos cercam já seria motivo de comemoração, celebração e registro. Mas fomos além disso ao nos transformarmos em família, amigos de fé, ofício, razão e emoção, fiéis não por fanatismo ou falta de opção, mas por convicção nos princípios e nas possibilidades que nos unem. 

			Estamos em muitos lugares fisicamente, mas fundamentalmente estamos nas pessoas. Por isso, não dizemos “somos do OPA”, mas “SOMOS OPA”. 

			Leia, conheça nossa história e tecnologia, aqui descritas com toda limitação que cento e poucas páginas e uma dúzia de fotos nos permitem. Desfrute de cada página e abra os QR Codes espalhados pelo livro. Alguma palavra, canção, imagem ou ideia poderá contribuir na sua busca por um presente melhor todos os dias. 

			O livro foi organizado por Carla Ferreira e por Cadu Ocáriz (Arlotta), mas teve a participação de todos os opistas que quiseram contribuir, seja nas enquetes sobre músicas, seja no título do livro e no encaminhamento de fotos, assim como nos depoimentos contidos em diversos momentos, em especial no capítulo Ressonâncias. 

			Leve para sua comunidade e sua vida uma tecnologia que pode ser aplicada por todos e cada um, na família e na escola, no trabalho e no lazer, no templo e na rua. 

			Carpe diem, todos os dias!

			Boa leitura! Boa experiência de Orar pela Arte! 

			“se todos nós somos um, e cada um de nós se faz raio da mesma luz, grãos da mesma praia, onde dorme o mar. E mar e praia são um só. Sons integrados, são canção, luz, mar, todos nós.” 

			(“Todos Nós” – Flávio Fonseca, Liana Aguiar, 
Jean Castanho e Edel Motta, 1984)

			“pra fazer todo homem acordar, cada braço lutar, cada rosto sorrir. pra fazer a ciranda girar, cada mão se empenhar em só construir” 

			(“Certeza” – Nizan Guanaes e Grace Gomes, 1980)
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			Capítulo 1:
Padre Irala – Breve biografia

			[image: Homem com óculos de grauO conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

			Foto 1 – Padre Casimiro Irala SJ – arquivo pessoal. 
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			A data de 27 de dezembro de 2018 marcou a celebração dos 50 anos de ordenação de Padre Casimiro Abdón Irala Arguello na Companhia de Jesus. O local escolhido para a missa em Ação de Graças foi o Colégio Antônio Vieira, tradicional escola jesuíta situada no bairro do Garcia, no centro da capital baiana, Salvador, onde o fundador do Grupo Oração pela Arte (OPA) implantou uma base desse encontro.

			No portão de entrada do Vieira encontra-se o Santuário de Nossa Senhora de Fátima, único na Bahia; as proporções do templo e o pé-direito alto, com as colunas largas, aparentam comportar muito mais fiéis do que a capacidade oficial divulgada – provavelmente o número de pessoas sentadas: 800. Já a Capela Santo Inácio, situada dentro do colégio, tem acesso restrito, com proporções e características que aparentam ser menores do que sua capacidade: 120 pessoas. 

			A capelinha, como é conhecida, tem formato oval; em seu altar, há uma mesa pequena de madeira para os paramentos; atrás do altar, uma pintura de Jesus Cristo de braços abertos com um fundo amarelo tribal do chão ao teto, sem arcos imponentes nem imagens de santos barrocas; também há cadeiras estilo escritório para a assembleia. Discreta, mas “envolvente” (essa palavra tem um significado importante para o OPA, abordaremos mais à frente). Foi ali que Irala celebrou por seu ministério.

			Na assembleia estavam membros do grupo, não todos, mas bem representados, seja pelo nível de contato com o celebrante, seja pela imersão na forma artística de rezar, pelos elos com a Igreja Católica ou pela contagem cronológica do tempo. Era como se cada perfil do público “opista” (termo usado para definir as pessoas, de todas as idades, que já fizeram os encontros do OPA) estivesse reunido num só momento. O importante era comemorar junto com aquele indígena-paraguaio inovador e congregador. 

			Uma missa que não podia ser celebrada em sua versão tradicional e ritualista. Não seria uma missa do OPA, mas que, pela memória suscitada em slides fotográficos e no texto teatral de agradecimento, parecia uma despedida; no mínimo, mais uma profecia na história do grupo. Após flashes de vários momentos da vida do homenageado, o encerramento ficou por conta da melodia que o tornou o famoso mais desconhecido do Brasil, quiçá da América, do mundo: a da Oração de São Francisco. 

			“Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz

			onde houver ódio, que eu leve o amor,

			onde houver ofensa, que eu leve o perdão…”

			Não há como ler a letra sem associá-la à melodia, que surge instantaneamente na mente; nem é preciso ser católico para ter a experiência de sentir o crescente mântrico do fazer o bem. Algumas vozes ajudaram a música a romper os muros católicos e até virar tema de novelas da Globo, como Velho Chico (2016) e Renascer (1993). Há versões da canção gravadas e difundidas por Fagner, Ana Carolina, Maria Bethânia, Padre Fábio de Melo SJ, Padre Zezinho SCJ. E ela passou a ser cantada em todos os lugares, em shows musicais, trios elétricos, alvoradas, caminhadas, noites de oração, celebrações eucarísticas.    

			A Ação de Graças parecia prenunciar o que ocorreria nos anos seguintes: pandemia, reclusão imposta e a saúde abalada por um pulmão quase disfuncional. Teria sido a última aparição pública de Padre Irala SJ pelas bandas da baianidade, não fosse o 41o Encontro Nacional do OPA, iniciado em 14 de janeiro de 2020, onde compôs músicas e celebrou missas, mas uma crise de tosse o impediu de fazer a celebração que encerrou o evento oficialmente, em 20 de janeiro. A partir dali, em contagem progressiva, Irala vai deixando sua vida “pública” e ativa, cujas sementes e frutos, espalhados por todo o mundo, também não são fáceis de perceber por serem invisíveis, mas “integrados” (em capítulo mais à frente também abordaremos melhor esse termo e seu significado para o OPA).  

			Tudo – inclusive a missa das bodas – na vida de Irala parece ter sido construído para uma obra de vanguarda que nega o sucesso. Foi o primeiro varão de uma família de três meninas, que residia às margens do Rio Paraguai, em Assunção, quando nasceu, a 4 de março de 1936, num ambiente rural, sem luz elétrica: um rancho situado na entrada da baía, numa de suas colinas, a Loma Clavel.   

			Seu nascimento trouxe para a família uma benção: o matrimônio de seus pais. Até então, não haviam celebrado o sacramento, mas prometeram fazê-lo caso viesse ao mundo um filho homem – o que, na época, sabe-se, tinha seu trunfo, pois significava mão de obra e produção para uma geração. Abdón Irala e Leónidas Arguello receberam a graça matrimonial em 26 de dezembro de 1936, oito meses depois de Irala vir ao mundo.  

			Tudo indica que Don Abdón (como Irala se refere a seu pai em seus escritos) e Leónidas se conheceram em Puerto Pinasco, local onde a genitora nasceu e viveu com sua família. Em 1925, com 18 anos, ele teve de ir para essa cidade do Chaco, ao norte de Piraju’l (sua cidade natal) para prestar serviço militar. Lá os dois se conheceram e se apaixonaram.

			Leónidas foi expulsa de casa por sua mãe por ter se desviado do “caminho”, o que, conforme descreve Irala, era costume na época, e os dois passaram a viver juntos. Abdón, 1,80 m de altura, forte, musculoso, de poucas palavras, impulsivo, músico, cantor, tocador de violão e bandolim, na época trabalhou na construção de uma rodovia cortando árvores, para onde, diariamente, a esposa pegava o trem e atravessava a estrada levando a quentinha para almoçarem juntos no canteiro de obras.

			Já a matriarca era falante, contadora de estórias, estudiosa, bonita, carismática e extrovertida; dedicou-se a cuidar dos filhos, da casa e da iniciação religiosa deles. Queria estudar e ser médica, mas, para ajudar na renda familiar, teve de abandonar os planos. Ambos, pai e mãe, herdaram nomes de santos por terem nascido nos mesmos dias dos que lhes emprestaram a nominação. E seguiram juntos, repetindo, inclusive, o hábito de prestigiar o santo do dia no nascimento da prole, ou então referendar os antecessores.   

			A primeira filha, Heliodora, nasceu em 1928, quando Abdón tinha 21 anos e sua esposa, 16. Em 1930, nasceu Dolores Leona e, em 1931, Viviana Concepción, numa época difícil, em que o país passava dificuldades por causa dos conflitos com a Bolívia que resultaram na Guerra do Chaco1. Foi um período de muito sofrimento, que marcou a história da família pela fome e pobreza. Irala acredita que o pai foi convocado a servir nos primeiros grupos. Dolores, com sete anos, foi viver com a avó materna, em razão das dificuldades para a sobrevivência. No período em que o marido servia, Leónidas escrevia cartas para esposas e namoradas enviarem a soldados em serviço e cobrava por isso. Assim, arrecadava trocados para as refeições diárias, mas confessou ao primogênito que sofreu porque houve dias em que a irmã, ainda bebê, chorava de fome.

			Irala foi concebido no regresso de Don Abdón em 1935, após o Tratado de Paz entre o Paraguai e a Bolívia. O país estava estraçalhado após cerca de 30 mil mortes e a perda de um quarto do território disputado. Foi uma vitória lastimável, dada a manutenção de três quartos do Chaco, mas com muitas vidas perdidas de ambos os lados, com um saldo total de 90 mil mortos. Don Abdón voltou antes de o conflito terminar, com esgotamento mental e sequelas, com crises de nervos momentâneas, mas manteve guardado para si tudo o que viveu no período. Pouco se sabe, mas é certo que tinha crises de pânico testemunhadas pelos filhos e que perdeu a voz porque precisou ser submetido a uma cirurgia para retirar a tireoide, o que acabou afetando suas cordas vocais e enterrou o dom tão elogiado e que fazia uma boa dupla com o violão. Chegou a fazer parte de conjunto musical, integrar orquestra, compor músicas e tocar na noite, nos bares. Não guardou os dons para si; ensinou ao filho a tocar e a cantar, e ainda fincou raízes musicais nos irmãos. Também abriu uma barbearia, onde passou a trabalhar e atender à clientela local, inclusive padres salesianos. 

			Era o auxílio de Don Abdón como ex-combatente – gerenciado com maestria por Leónidas – que colocava algum dinheiro na casa, pois haviam perdido tudo o que tinham construído. Segundo Padre Irala, ele nasceu numa “época de paz”, que trouxe o sacramento para a família e, daí em frente, tudo foi retomando o percurso.

			Esse mesmo auxílio ajudou a família a comprar um terreno, sem muito valor econômico, por situar-se ao lado de um cemitério numa localidade então chamada Mangrujo Kué, em Lambaré, na Região Metropolitana de Assunção, margeada pelo Rio Paraguai. Foi ali que Don Abdón construiu uma casa de madeira com o teto da típica palha vermelha paraguaia. Irala tinha um ano aproximadamente quando se mudaram e ali viveram até ele entrar para o seminário. A casa tinha um vão central, suportado por dois arcos de madeira, de 7 por 5 metros; depois, foi ampliado e teve as medidas dobradas. Tinha um quintal no fundo, que virou pomar, e um canteiro na frente, onde Leónidas plantava rosas e cravos. Ao que parece, havia mais espaço fora do que dentro da casa. 

			Cresceu cercado pela natureza, num ambiente contemplativo, apesar das dificuldades. Na infância, o que marcou Irala, além das férias que passava em San Bernardino, nas Cordilheiras, era seu papel de fazer as compras do dia. Como não tinham geladeira (nem luz), aos sete anos passou a ser acordado às 5 horas para ir ao mercado, a um quilômetro de casa, e fazer as compras para a mãe cozinhar, diariamente, com chuva ou sol. Aprendeu a escolher verduras, frutas e a fazer contas, por causa do troco e do que poderia economizar, evitando fraudes no troco e ajudando nas escolhas (admitidas) entre o que era mais caro ou mais barato. Essa prática o ajudou a comprar gibis e ele se sentia muito bem recompensado pelo trabalho infantil, como ele mesmo comenta.  

			No caminho ao mercadinho, cantava, assobiava, pensava na vida e vencia obstáculos: um cachorro, “dono do pedaço”, e um colega de escola, de mais idade e estatura, que não perdia a oportunidade de exercitar a capacidade de praticar bullying. Todos esses desafios eram encarados com naturalidade pelo ajudante da casa, que encerrava a maratona passando pela igreja, onde fazia religiosamente o sinal da cruz, e chegava ao destino, que ficava ao lado. “Eu não sabia, mas aquele percurso era minha oração matinal”, comentou.

			Antes de Raul, seu irmão mais novo, e seu primo Antônio nascerem, quem lhe fazia companhia e até cuidava dele quando os pais não tinham com quem deixá-lo era um pastor alemão chamado Bike; ele se referia a Bike como se fosse uma babá. Casimiro Irala entrou para a escola em 1943; com sete anos, sua mãe o levou para seu primeiro dia de aula na Escuela Máximo Arellano, na Rua Corá, uma instituição pública. Carregava consigo recomendações e avisos de alerta à professora, pois, ao que parece, fazia muitas travessuras e tinha o sistema motor bem afiado, com subidas em árvores, saltos de ribanceiras e valas, travessias de corredeiras. “Este é meu filho, senhora. Não hesite em castigá-lo se ele se portar mal. Ou, qualquer coisa, pode mandar me chamar que darei o jeito”, teria dito Leónidas. Segundo registra em seus apontamentos, naquele tempo, as mães, quando viam os filhos chorando e reclamando que a professora lhes tinha puxado a orelha, puxavam a outra, pois tinham feito algo por merecer. 

			Até os 12 anos, quando fez a primeira comunhão, Irala se considerava pagão; não lia a Bíblia, não conhecia os mandamentos. Sua mãe foi a catequista de todos os filhos (nasceram ainda mais duas meninas: Fabiana e Ana Erótida). Passou a ter contato com os salesianos, por causa do Oratório Festivo, que realizavam periodicamente: uma atividade recreativa de evangelização.

			Desejou cursar o segundo grau no Colegio Monseñor Lasagna, dos salesianos, e assim o fez. Achava a forma de educar da congregação fundada por Dom Bosco mais alegre e dinâmica do que a dos jesuítas do Colégio Cristo Rey, por mais irônico que pareça (depois ingressou na Companhia de Jesus). Seu pai, influenciado pela clientela da barbearia, concordou e atendeu ao pedido. Foi um aluno exemplar, para não dizer genial, recebendo condecorações pelo desempenho em sua vida letiva. No Monseñor Lasagna, passou a integrar o coral, com ensaios quatro vezes por semana, regido por Padre Mazarino e pelo Irmão Hermano Gimenez, a quem deve o despertar de sua cultura musical e o gosto pela música clássica. 

			Don Abdón insistia para que o filho, aos 14 anos, tocasse algum instrumento para acompanhá-lo nos shows que fazia, mas Irala recusava. Não gostava do palco. Até o dia em que o pai pendurou o violão na parede, para tentar seduzi-lo, e deu certo. Começou a tocar, mas não queria fazer shows – no máximo, aceitava cobrar as entradas na bilheteria. Sua mãe, inclusive, não apoiava esse movimento e considerava o violão um “instrumento do diabo”. 

			Irala foi convidado a executar uma canção na abertura de uma reunião regional dos irmãos salesianos. Aprendeu letra e melodia de apenas uma música e a apresentou. Segundo ele, este é um método interessante de ensinar crianças e jovens a tocarem um instrumento: aprendendo uma música de cada vez. Em pouco tempo, aprende-se bem um repertório grande e passa-se a ter domínio da técnica.  

			Aos 14 anos, ingressou na Ação Católica, participava de grupos que estudavam e rezavam pelo método “ver-julgar-agir”, bastante difundido na igreja, além de realizarem encontros solidários e de evangelização. Na Ação Católica, foi responsável pelas Cruzadas Eucarísticas, uma espécie de apostolado infantil, que misturava jogos de bola e brincadeiras com as atividades de evangelização. Portanto, apesar de o nome remeter às expedições realizadas pelos católicos na Idade Média, a denominação não parece ter relação com o que se sabe das Cruzadas da história mundial e com as missões nas terras brasileiras. 

			Irala passou a ser coroinha, quando foi convertido pela Santa Missa, como ele mesmo admite. Durante seis anos seguidos, passou a servir nas celebrações, auxiliando diversos padres. Comprou um missal para entender melhor o rito, e um livro de meditações diárias. Descobriu que “a missa é a maior obra de arte da história ocidental”. 

			“Devagar, Deus me falava aos ouvidos, insuflando-me a vocação: queria ser como aqueles padres, seguir a Jesus Cristo, que o evangelho diário me mostrava de corpo inteiro. Eu agia como um monge e não sabia”, reflete Irala. A construção das catedrais, a arquitetura, a sonoridade, as colunas, os anjos, as missas gregorianas, a Missa Solemnis de Beethoven, tudo numa suprema harmonia melódica e sinestésica, cativou Irala e moldou seus sentidos para a riqueza artística e vocação religiosa; para ele, a arte floresceu no berço eclesial. “Por isso, quando criei o OPA, nada mais fiz do que expandir cada parte da missa e, assim, formar um encontro humano-divino.” 

			Com o engajamento na comunidade paroquial, foi também catequista, atividade que desempenhou por seis anos, tendo como sua primeira turma de catequizandos a da capela do bairro de San Antonio, Calle Lisboa, para onde ia todo sábado à tarde. Cada dia que passava, desde os 14 anos, tinha mais certeza de que queria o sacerdócio. O problema era admitir isso aos pais, pois seria o mesmo que dizer não ao sonho deles de que fosse médico ou engenheiro. 

			Já estava trabalhando com o pai na barbearia, mas era responsável pelo comércio de algo parecido com o jogo do bicho paraguaio. Vendia números nas cartelas, levava resultados, pagava aos ganhadores e ainda aproveitava para tirar um “extra”. A verdade era que seu talento estava guardado para algo superior. Na escola, só tirava notas altas, gostava de estudar e chegou a ser considerado o melhor aluno do ano, ganhando uma medalha de ouro, apesar de não ter o perfil “nerd”. Entre seus melhores amigos, estava Miranda, que tirava notas baixas, a quem fez questão de, certa vez, incluir num trabalho em grupo, que era uma competição. Ele atribuiu essa escolha ao seu feeling de ver a potencialidade nas pessoas e ao fato de que sempre se interessou em trabalhar coletivamente. “Deus sempre me deu uma intuição muito grande para descobrir as qualidades das pessoas por pequenos detalhes e, por essa razão, eu sabia que Miranda era inteligente, só não tinha motivação para estudar”, justifica.

			Aos 18 anos se tornou sacristão para acabar de cursar o secundário, quando o pai não conseguiu mais pagar as mensalidades e a família teve de entrar em acordo com a congregação. Assim, foi morar na escola, acordava ainda mais cedo para arrumar o altar e se deitava mais tarde para deixar o templo em ordem.  

			Ao que parece, pelas narrativas descritas em vídeos e manuscritos, a inclinação ao sacerdócio era bem evidente, mas em momento algum foi consultado pelos irmãos salesianos sobre isso. Um dia, levantou-se, armou-se de oxigênio e foi falar com o orientador espiritual e então diretor do colégio, Padre Alejo Ovelar. Para seu espanto, o diálogo foi breve: 

			— Padre, quero falar com o senhor.

			— Eu já sei o que você veio me dizer: quer ser padre!

			A declaração lhe arrancou uma armadura. Mas o dilema com a família seguiu, resistente pelo medo do aspirante, até o dia em que Padre Ovelar foi cortar o cabelo na barbearia de seu pai e fez a revelação. O resultado foi um surto de raiva e acusações de que os salesianos estavam fazendo lavagem cerebral no filho. 

			Mas Irala, certo da escolha, começou a dar seus primeiros passos. Obviamente, procurou logo os irmãos salesianos, mas desistiu, porque recebeu como resposta que seria necessária uma autorização de Roma para permitir o ingresso de um filho ilegítimo, ou seja, nascido antes do matrimônio. Chegou a fazer uma visita aos franciscanos e a ser aconselhado a se tornar padre diocesano. Mas amigos que eram alunos da Escola Apostólica da Paróquia lhe indicaram a Companhia de Jesus. Ficou encantado com a primeira conversa com Padre Ayala, orientador espiritual dos amigos, pela autenticidade e alegria com que foi recebido.

			Por causa da maioridade, precisou interromper o caminho para prestar serviço militar. Em dezembro de 1953, embarcou com outros recrutas para a primeira etapa do treinamento do Centro de Formação de Oficiais da Reserva (CFOR), em Villa Hayes. Foram três períodos de três meses cada, sendo o último interrompido em 1956, porque ingressou no noviciado. No CFOR, conheceu uma nova visão da pátria e do povo paraguaio, guerreiro, descendente dos guaranis. Aprendeu sobre honra, disciplina e esforço; foi castigado e louvado, saindo como sargento. 

			Foi no serviço militar que recebeu a notícia que mais esperava e chegou por seu pai, numa visita num domingo de manhã, em 1955. “Venho também por parte de sua mãe te dizer uma coisa. Se queres ser sacerdote, se é esse seu chamado de Deus, não vamos nos opor”, em sucintas e tremidas palavras.   

			Irala, que já havia começado a cursar Engenharia com inclinação à Arquitetura, voltou aos planos e deu vida às orientações recebidas do Provincial dos Jesuítas, Padre Julian Sayos SJ. Passou a trabalhar para o Colegio Cristo Rey com a tarefa de passar a limpo e botar em planilhas as notas que os professores davam aos alunos, num cuidadoso e atencioso trabalho manual.  

			Em 3 de janeiro de 1956, com quase 20 anos e uma muda de roupas, partiu para Cochabamba, na Bolívia, onde cursou o noviciado por dois anos e fez os votos em 6 de janeiro de 1958, Dia de Reis, conforme o costume da Companhia. Prosseguiu com as etapas de formação, seguindo as orientações dos superiores. Até a ordenação, em 14 de dezembro de 1968, passou por cinco países (Bolívia, Chile, México, Paraguai e Brasil) e incontáveis cidades; só no Brasil, esteve em quatro estados diferentes: São Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Bahia, cumprindo o processo de formação que durou 14 anos.

			Nesse período, teve acesso a muito do conhecimento que o levou à criação de seu principal legado, o Oração pela Arte (OPA), em 1976, em Salvador, onde aconteceu o primeiro encontro. Sua trajetória (veja a seguir a linha cronológica com os principais marcos) até a criação do OPA é marcada por um contato intenso com jovens, sempre vinculado à arte e à música. Conheceu religiosos que marcaram a evolução musical litúrgica depois do Concílio Vaticano II, acumulou experiências e vivências que o levaram a várias teorias e conceitos, criados por ele mesmo, para externar seu pensamento e a resposta para a Salvação: “criar o mundo é recriar o mundo”.  

			Sentiu na pele o sucesso e a importância da
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